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sucederam ou estão em vias 
d® se suceder. O panorama 
político nacional ainda se 
apresenta um tanto confuso 
porém, à medida que avan
çam os dias, os horizontes 
começam a se divulgar,

Nereu recomenda 
Etelvino

Enquanto o sr. Juscelino 
Kubitschek está fazendo a 
sua campanha, com a can
didatura já consolidada, o 
sr. Etelvino Lins, recente
mente lançada pelos lideres 
da «união nacional.., navega 
num mar incerto, não se 
acreditando que resista às, 
convenções partidárias. Os 
dissidentes pessedistas se en
contram coesos em torno do

8r ^ ereu Ramo. declarou: 
*0  PSD dissidente esco

lheu com sabedoria. Etelvino 
e o homem que por sua expe 
riencia e seu tino politico e 
administrativo está capaci
tado a levar o Brasil a me
lhores dias. É um verdadeiro 
lider. Ao povo brasileiro o 
aconselho às urnas».

Am eaçados de ex
pulsão

Enquanto isso o Almiran
te Amaral Peixoto, presiden
te nacional do PSD, convo
cou uma reunião da execu
tiva daquela agremiação pa
ra estudar a posição dos dis
sidentes que lançaram a can
didatura do sr. Etelvino Lins,

contra o candidato oficial 
do parudo. Acredita-se que 
os srs. Nereu Ramos, Etel
vino Lins, Peracchi Barce
los e os demais lideres dissi
dentes serão expulsos do 
PSD, pois a decisão que to
maram de não acatar a von
tade da maioria é vista co
mo rebeldia contra a dire
ção nacional.

Leoberto Leal candi
dato a Governador
Fpolis, 11 (Agencia Nacio- 

nal) - Os meios políticos au
torizados admitem consolida
da a situação do deputado 
Leoberto Leal e do sr. Jusce
lino Kubitschek, como candi
dato do PSD à Presidência 
da República. Vários lideres 
de alta envergadura política

pessedista, para competir | marcham resoiutamenle para

o pessedismo ortodoxo, ch>- 
fiado pelo deputado Leoberto 
Leal que também disputará o 
Governo do Lstaoo por aque
la legenda A corrente che
fiada pelo sr. Nereu Ramos 
terá que adot ir a uma nova 
legend • em virtude da inter
venção quu soírsrá a Comis- 
-ão Executiva Estadual. Pes- 
sedist.i autorizadoR anunciam 
que o sr. Nereu Ramos poia- 
rá o candidato da UDN ao 
Governo do Estado, desde 
que o Governador Bornhau- 
sen empreste decidido apoio 
ao candidato Etelvino Lins.

Ministros demissio
nários

Outros fatos de grande im
portância *ão os relacionados 
com o esmoronamento do 
governo do Presidente Café | to à Presidência.

Filho. Séria crise irrompeu no 
seio do Catete, em virtude do 
acordo dó Presidente com o 
sr. Janio Quadros. Em con
sequência se demitiram os 
srs. Eugênio Gudin, Miui6tio 
da Fazenda, (que aliás já fo: 
tarde), e o Cel. Rodrige Otá
vio, Ministro da Viaçao e Li
bras Pública.. Hoje comlir- 
maram-se tauibem os pedidos 
de d^mi-sãn dos srs. Marcon
des Filho e Juarez Távora.

A  Convenção do PTB
0 fato mais importante a 

suceder é a Convenção tra
balhista a se realizar em São 
Borja, nos próximos dias 18 
e 19. Lá devfrásaif o Vice- 
Presidente na chapa de Jus
celino ou um novo candida-
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A  M em ória de Getúlio O Dr. Domingos Valente 
Junior no PTB

O Sr. Adel Carvalho, em o I 
«Consultor do Comércio» de 
30 do mês p.p., escreveu uma 
nota tornand. público, por in- 
form.çõei Je terceiros, que o 
Dr. Getúlio Vargas deixsra 
uma herança avaliada cm qua- 
trocentoa milhões de cruzeiros, 
A  propóaito desta informação, 
teceu comentários desabonató- 
rios ao conceito público do 
ilustre Paesidente Vargas.

Ao tomar conhecimento des
ta nota. de pronto dirigí ao 
Sr. Adel Carvalho uma carta, 
datada de 3i de Março próxi
ma passado, esclarecendo o e 
quivoco a que fôra levado.

0  Sr. Adel Carv.lho, toman
do conhecimento da minha car
ta, pelo teleforir, informau-m» 
que retif caria a "oticia, reco- 
!o:ando os fatos em seua ex*- 
ti % term s Já for.m publicados 
dois números da Consult r do 
Co nércio», após sua pro f 
do artiaulista, e a retif caça

apareceu.
Dce dlst. . entendo de meu 
r, para evitar a repetição 
lesmo êrro e, ao mesma 
io, esclarecer aos leitores 
ir. Adel Carvalho, tornar 
ica a carta que lhe ditigt, 
e tem êstes tlrmos: 
srto Alegre, 31 de Março

limo. Sr»
Adel Carvalho

a v . Júlio da Casülhos, 648.

CAPITAL

Prezado amigo: .
Em aua coluna sob r *g 'B „ or 

«Pílulas»... em o «Consultor
do Comérclo» de 30 -  
rente, foi publicada uma 
cia inexata.

Eu o tenho no conceito de i 
um homem de bem, por isto 
• julgo incapaz de difamar ou 
orcpiciar a difamação le alguém, 
salvo se o fizer levado em êr
ro. Daí a razão desta minha 
carta.

O Dr. Getúlio Vargas, que 
apesar de tôdas as infâmias e 
e misérias investidas contra a 
sua memória, vive no coração 
e na saudade da maioria do 
povo brasileiro foi «m homem 
de moral ilibada. Os que fo
rem honest >s, neste País, não 
o serão mais do que êle o fai.

Não tem qualquer fundamen
to a sua noticia, procurando 
pôr em dúvida a honorabilida- 
de do Dr. Getúlio Vargas, ao 
afirmar que deixou bens ava
liados em quatrocentos milhões 
de cruzeiros. 0  que há de gra
ve em seu êrro — pois admito 
que se trate de um êrro — é o 
Lto de difundir uma informa
ção positivamente falsa, pro
piciando a formação de juizo 
também falso, inexato e difama
tório.

O Dr. Getúlio Vargas legou 
a seua sucessores a imoortância 
de vinte e nove milhões sete
centos e trinta mil cruzeiros, a 
qu'nto monta o acervo inven
tariado. Distes bens — infor
mo para esclarecimento seu — 
dois' terços são oriundos de 
herança e da dissolução da so
ciedade pastoril que manteve 
cora o Dr. Protáiio Vargas. O 
terço restante, representado pa
la fazenda « S a n t a  Amélia» 
e um a p a r t a m e n t o  no 
Rio, fel adquirido mediante em- 
nréstimo obtido do Banco da 
Província do Rio Grande do 
Sul e da Caixa Eaonômica Fe
deral. parta ainda sob respon
sabilidade da herança.

Estas informações que lhe 
estou transmitindo o faço como 
depoimento petsoal, de vez que 
tive a homa - a maior de minha 
modesta vida profissional — 
de ser o advogado que reque
reu e acompanhou o processo 
do inventário dos bens do Dr, 
Getúlio Vargas, E. se a minha 
palavra não bastasse — direito 
que lhe nego — existem os 
autos do inventário, para exa
me e constatação.

Lamento ter de redigir estas 
linhas; fazendo a defesa da 
memória de um homem, grande 
em vida, maior ainda na morte, 
que deveria ler msoeitado, pelo 
menos, em sua hi nestldade pes- 
soal, dt vez que foi daquelas a 
quem a fortuna, o dinheiro e 
ambição dos bens materiais 
munca seduziram. Viveu devo
tado à causa pública, dentro de 
uma orientação que pode nãi. 
ser aceita mas que merece res
peito pela honraíez com que * 
seguiu.

E’ seu direita divergir, com
bater e impugnar a ação políti
ca da Getúlio Vargas, nego a 
V.S. porém, a menor possibili
dade de atingir a aua memó
ria, tentando derigir-lhe a ra 
putaçSo. Ninguém, neste Pais, 
aob pena de ae tornar um in
fame, terá o direito de fazê-lo, 
conscientemente.

De V.S.

Visitante
Deu-nos o prazer de sua 

visita, acompanhado do aca 
demico Hélio Rosa, o ar. 
Walter Teske, Inspetor do 
IAPI, ora em viagem de ser
viço por esta cidade, e que 
manteve conosco demorada 
e agradável palestra. Gra
tos pela visita.

Fato de larga repercussão 
politica ocorreu durante a 
semana. U  Dr. Domingos Va- 
lente Junior que desde al
gum tempo manifestava sim
patias pelo Partido Traba
lhista Brasileiro, acaba de 
ingressar definitivamente 
nessa agremiação politica, O 
Dr. Mingotinho, como é po- 
pu'armente conhecido, foi re
cebido em uma reunião da 
C o m i 8 s ã o Executiva do 
Diretório local do PTB du
rante esta semana. O ingres
so do conhecido industrial 
no partido do ex-Presidente

Vargas foi recebido com 
muita simpatia nas hostes 
trabalhistas, dada a posição 
destacada que desfruta em 
nosso meio o Dr. Domingos 
Valente Junior, não só pela 
sua cultura, como também 
pela maneira honrada com 
que vem se havendo desde 
longa data. Figura simpática 
e estimada em nossos meios 
economicos, políticos e so
ciais, ende já ocupou posi
ções de relevo, o Dr. Do
mingos Valente Junior veio 
dar nova expressão ao tra- 
balhismo local

Não se iludam: -
R1G (Universal-Noticias) — 

No taboleiro da sucessão 
presidencial ha quem Dão 
queira v>r a presença do 
-r- Ademar de Barro*, ilu- 
dindo-se, muitos, com os re
sultados da eleição para a 
governança de São Paulo em 
que, por mais absurdo que 
pareça, o sr. Jânio Quadros 
levou a melhor sobre o che
fe populista. Entretanto, quan
tos observam os passos do 
ex-governador paulista, de 
perto, não têm dúvida de que 
ele já tem, em mãos, todos 
os triunfos indispensáveis ao

- Ademar vem aí
lançamento de su » candids- 
tur,i á presidência da Repú
blica e que isso ocorrerá no 
momento psicológico da pre
sente Campanha. Aliás, é fá
cil de V» r é das mais perfei
tas a sua articulação parti
dária, pelos Estados afora, e, 
ainda, quem foi ao seu re
cente embarque para a Euro
pa. poude verificar, através 
os fstos e comentários am
bientes. o inevitável da can
didatura do sr. Ademar com 
ou sem alianças de outros 
setores políticos. Não se ilu
dam, pois: - Ademar vem aí

Mantido o monopólio estatal do petróleo
Apenas três senadores vo

taram contra o Monopólen 
Estatal do petróleo, tal como 
está na lei que criou a Pe- 
trobrás, os srs. Fernandes 
Távora. César Vergueiro e 
Amando Câmara. O Projeto 
rejeitado, inclusive as emen
das apresentadas pelo Lider

Apolônio Sales, vai ser ar
quivado, o projeto vinha 
constando da ordem do dia 
ilesde Sexta-feira última, mas 
■ ó r o e n t e  o n t e m  f o i  
votado pois as emeudas es
tavam dependendo do pare
cer das comÍB6õe9 respetivas.
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Secçáo Feminina
A N G E LA  TEREZA

O BOM sentido é o sentido | 
comum educado pela pratica; 
é a faculdade de julgar bem, 
de discernir o verdadeiro do 
falso. O bom sentido requer 
atenção e instrução. (C.Cantú).

X X X

A DONA de caaA deve ter 
sempr» na caixa de costura 
linhas de diversas core*. Des
te modo, em suas roupas não 
se verão costuras e serzidos 
que dão impressão de negli
gencia, por haverem sido fei
tos com fios de cor diferente 
da do tecido.

X X X

QUANDO UMA visita ma
nifesta desejos de retirar-se 
após haver permanecido em 
nossa casa um tempo relati
vo, é imprudente persistir pa
ra demorar sua Dartida, adu
zindo novos protestos para 
retê-la, já que esta atitu le 
lhe cria uma incomoda situa
ção de violência.

X X X

NOS CANDELABROS de 
cristal usam-se vel 18 de cera 
branca, pois as de cores, poi 
mais que sejam palidas e de- 
licacas, harmonizam melhor 
com os candelabros d>* fan
tasia, de prat», madeira, por
celana ou material postiço.

X X X

AS MULHERES devem a- 
judar-se umas ag outras e 
uma forma de assim proceder 
é alegrar-se com os triunfos 
das que tenham alçançado o 
que deBejavam no trabalho 
no estudo ou no amor e 3ã<< 
daixar-se vencer pelos ciú
mes e pela inveja.

X X X

Bolo de Aniversário - Ba
ter 300 grB. de manteiga com 
300 grs. de açúcar, com a aju
da de uma colher de madeira. 
Enquanto se vai batendo, jun
tar, uma a uma, 5 gemas e 
após, pouco a pouco, meio li
tro de leite e intercalando 
com 550 grs. de farinha pe
neirada com 3 colherinhas de 
fermento em pó, uma colhei- 
rinha de raspa de limão e 
por uliimo cinco claras bati
das em neve. Misturar sua
vemente e colocar em duas 
formas chatas, juntadas com 
nanteiga e polvilhadas com 

farinha. Assar *m forno mo
derado. U na vez assadas, de- 
senforná-Us e deixar esfriar, 
unindo-Hs em seguida, com o 
recheio de preferencia e co
brir com glacê.

X \ X

RARA PRESERVAR os li
vros dos ataques dos insetos, 
convém c >l c ar nas estantes 
d bibli iee 1 pedachinhos de 
Conf 1 s is cheiro que dela 
se dep end os afugenta.

Silencio que nâo diz tudo
Parque voçê está tio diferente para comigo?
Mereça tu* indiferença? Se você é sincero pura o 

meu coração, porque então nlo me faia, não me Conta tu
do, fazendo-me participar de *u»s uividss e incertezas? 
Não mereço sua palavra confiante? Não tem a devida 
confiança em mim?

Sei que v >cê achará injusto estar fazendo estas per
guntas, mis cimo prderei adivinhar o que se passa com 
voeê. Imagino muito poré-n preciso d sua afirmação.

C>mo enganel-me... Nunca pensei que você tendo o 
que desejava, fôsse deixá-lo, assim tão indetetminado...

Pensei e sonhei que 0 mundo poderia ruir sobre nós, 
mas que nó> e nosso amor permanecería sempre o mesmo, 
inatingível!...

Noto entanto que assim não sucede.
Sofrer juntos, sentir a infelicidade juntos é sofrer me

nos.
Mas separados sem um saber ç> que se passi dentro 

do coração do outro é simplesmente cruél.
Quererá você magoar-me agora que sabe em parte 0 

que sinto por você?
Creio que não seria capaz deste sentimento Ademais 

chega 0 que já me causou em seu oagsado.
Eu peço, pela dedicação que um dia me dispensou, 

conte-ma tudo, tenha confiança. Mas não me martireze 
com seu silêncio oculto, com esse silêncio que nâo diz tudo,

M O R A M A Y

VENDE-SE LENHA
Vende-se lenha picada, de primeira qualidade. 

Tratar com Aldo Uesar de Sá, à rua Lauro Muller.

Leiam e assinem o Jornal

« A H O R A  »:
Vendido diariamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

Curiosidades

Lembre-se
Que após lautas ceias os 

romanos comiain alface como 
calmante para um sono mara
vilhoso.

Que os animais domesti- 
<‘08 sofrem de reumatismo, 
como qualquer de nós.

Que são nr cessarias 3o mil 
ibelhas para fazerem num 
I ia um quilo de mel.

Que um urso pn«le perse
guir um navio no mar, valen
do-se somente dc alfato, até 
sete milhas de distancia.

Justas
reclamações

•Já por diversas vezes nos 
tem chegado reclamações, 
muito justas aliás, sôbre o 
abuso cometido por serviçais 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres, que jogam, pelas ja
nelas que dão para a Rua Lau
ro Muller, detritos de alimen
tos e outras coisas que vão 
cair na calçada daquela ar
téria, tornando-a um depósito 
de lixo. Um dia dêstes teria 
sido despejado, segundo in 
formações que obtivemos 
um vaso sôbre uma pessoa 
que passava despreocupada- 
mente pelo local, ficando a 
a mesma molhada que nem 
pinto... Ora, numa cidade co
mo a nossa, isso é franca
mente deplorável, merecendo 
que a6 autoridades compe
tentes tomem providências 
sôbre o caso, se não, quise 
ram ela9 próprias um dia se 
rem vitimas dos descuidos 
das serviçais daquele noso- 
cômio.

Leia e assine 

«Correio Lageano»

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado era 21-10-1939
Propriedade e edição da 

Gráfica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 

Gerente -  José P. Baggio

Redação Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Poetai, 59

Representantes
NO RIO E SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone:38-7285
São Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 -S . 210

EM PORTO ALEGRE
Carlosa Danilo de Quadros 

Kua 24 de maio, 50 
2o A — Ap. 5 — Fone: 9-16-83

ASSINATURAS

Ano: Cr$ 75,00 
N° avulso Cr$ 1,50

PUBLICA-SE AOS SABADOS

Associação Benefisiente “Seara do Ben
Balancete do ano de 1954

R E C E I T A
Cr$ 00.000,00

45.000 oo
44.550.00 
36.957.C0 
14 348,00
12.60u( u

(erras doado pela Comercioterra 12.000, i mia ne um imr u- terras uujuo h •
Auxilio de sargentos e civis do 2 Btl. Ko.1v. /.200,0
Idem da Prefeitura Municipal o.uuu,.)
Renda do Cafezinhos ° '
liem de Rifas t S S , .
Cheque anomimo de Porto Alegre — 22)00.00

Soma
DESPEZAS

Auxilio do Sr. Ivon Machado Godinho 
Subvenção Feder. 1 
D nativos diversos 
Subvenção Federal 
Festa da Saia 
Renda dos Bingos 
Rifa de utn lote de

Cr$ 239.300.7i)

Compra dePago às Casas Pernambucanas 
cobertores
Uem ao Cine-Marajoara - Festa da Saia 
| lem ao Armazém Troiam 
idem à Farmácia Pilar 
i tem a Virgilto Koeche 
Pequenas despezas 
P.igo à Pérola de Lajes 
L- nha pura os pobres 
Pago à Casa Adoms 
Idem à Varig -  Frete -  
Idem ao Armazém Marim 
l leru à Industria Cereaaia Ouro Limitada 
1 lem, idem 
Idem à Grafica 3A 
Corridas de auto para conduzir os doentes ao Hospital 170 0 > 
Pago a Radio Clube 150,0)
Lenha para Os pobres 100,0)
Dispendido com a construção do Hospital Saoatorio 
«Seára do Beiu» - Material e Mão de Obra 160.750 70

Soma Cr$ 171.940,0)
Saldo em Ceixa em 31 de deze nbr > de 1954 Cr$ JS^36(HU

Soma Cr$ 239.300,/ü

Todo» os comprov int ■* das despezas efetuada!», acham- 
se na Tesouraria a disposição los s-nhores associados.

Lajes, em 31 de dezembro de 1954

Cr$ 3,80'),0) 
2.700.0) 
1.226,0 I

547.0)
500.01
341.01
299.0) 
25 .,0)
200.0 )
196.0)
180.0 i 
1800) 
176 D
175.01

Aula de Cast o Silva 
Presideme

Lucinda Koeche Schimidt, 
Tesoureira

Aconieõss Todeschini S. A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos
»
»
»

»
»

96
80
48

8

»
» Í

'ê RELOJOARIA SPECHT  

Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

/

-S e r ra t in e -
A L F A IA T E

Oferece seus préstimos

À  R U A  15 DE N O VEM BRO  22

(Em frente ao Banco do Brasil)
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O Doutor Beluario Ramo, d,
Co.ta, ju iz  de Direito d .
Pnm e.ra Vara, da Comarca
de L ijes , Eatado de Santa 

Catarina, na forma da lei, etc.

Faço saber aos que 0 Dre-  
«ente edital de citaçSo, com 0 
prazo de trinta (30) dias virem 
dele conhecimento tiverem ou’ 
luteraasar^ possa, que por par_

np n  vVdt! P L1C0 RiBe'RO D E C A M PO S, e sua mulher,
brasileiros, agricultores, domi
ciliados e residente, em S. Jo
sé do Serrito, desta comarca, 
me foi feita a seguinte P E T I
ÇÃO: -  «Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la . Vara da Co
marca de Laje,. Cátoliro R i
beiro de Campos e sua mulher 
Maria Antonia de Campea, 
brasileiros, agricultores, domi
ciliados e residentes em S. José 
do Serrito, desta comarca, por 
*ua aasistente judiciaria abaixo 
assinada dizem o seguinte: 1 - 
que não são proprietários a- 
gricolas nem urbanos; 2 - que 
desde 1942 tem poise atual e 
ininterrupta, tranquila e incon- 
testada dum imóvel situado no 
dlatrito de S. José do Serrito 
desta comarca, confrontando ao 
norte com terras de Lào Cos
ta, a suleste eom terras de 
Dorvaliaa Correia Mello, ao 
oeste com terras de Láo Costa 
e ao sul também com terra* 
de Dorvalina Correia Mello, 
com a área ie  duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados 
aproximadamente; 3 - dentro 
desta área os Suplicantes esta
beleceram sua morada efetiva 
4 -  cultivam êsse terreno, com 
seu próprio trabalho e auxi
liado* por seus filhos, fazendo- 
o produzir; 5 - nunca reconbe- 
ceram qualquer domínio de 
outrem sôbre o dito terrenc. 
Querem, por isso, adquirir es
ta àrea por usocapião, na for
ma do art, 156 § da Constitui
ção Federal e requerem, por 
iaso de V. Excia. a designação 
de dia, hora e lugar, a fim de 
que possam produzir prova do 
alegado, com o depoimento das 
tastemunhas abaixo arroladas, 
intimando-se piéviamenta para 
o ato, o representante do Minis
tério Público. Julgada a justifi
cação, que sejam citados p^ssoal- 
mente o dr. Promotor Público, 
e os referidos confrontantes e 
suaa mulheres, se casados fo
rem , bem como, por edital, os 
interessados ausentes e incer
tos, inclusive o dominio da 
U niào  na pessoa de seu re
presentante laga', neste Esta
do a quem  por precatória se

daiá inda ciência desta ação, 
pa:a que todos os interessa
dos, dentro do prazo legal, a 
contar da citaçao e sob pena 
de revelia, apresentem, que
rendo, a contestação que por 
ventura tiverem. Não sen lo 
contestada a ação, pedem 
outrossim, que seja ela jul- 
gf da de plano, por sentença, 
p :ra atiibuir ao autor, o do
mínio das terras descritas. 
Protesta-se provhr o alegado 
por testemunhas, vistorias, e 
outras especies de provas 
permitidas em direito. Pedem 
e esperam deferimento. -  La
jes, 21 de Janeiro de 1955. - 
(a) Mana Helena Camargo 
Reg'S. Assistente Judiciaria. - 
DtSPACHO: - Recebida hoje. 
A. - Designem-se dia e hora 
para a justificação (inquirição 
de testemunhas), feitas as 
necessárias intimações: - Cien
tes o dr. Promotor da la. Va
ra, - Lajes, 11-2-1S55. (a)
Aristeu Ruy de Gouvêa 
■íchiefler. Juiz de Direito. - 
Realizada a justificação foi 
proferido O seguinte DES
PACHO: - Vi.-tos. etc. Julgo 
por sentença a presente jus
tificação, para que produza 
os efeitos jegais e de direito. 
Citem-se por mandado os 
confrontantes conhecidos e 
residentes nesta Comarca e 
por editais, com o prazo de 
30 dias. publicados na impren
sa local (3 vezes) e na ofi
cial (1 Vez), os interessados 
incertos. Cite-se tamberc, por 
precatória o serviço do Pa
trimônio da união, em Flo
rianópolis. Intimem-se, os re
querentes e o Dr. Promotor 
Publico da Comarca. (Art. 455 
do Cód. de Proc. Civil). La
jes. 22 de março de 1955 • 
(a) Belisario Ramos da Costa. 
Juiz de Direito da la. Vara. 
E para que ninguém alegue- 
se ignorância, muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente 
edital, que será publicado e 
afixad<» na forma da Lei. - Da
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos vinte e cinco dias 
do mes de março do ano de 
mil novecentos e oincoenta e 
cinco. - (25-3-1955). - Eu,
Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscreví e assino. - 
Selos afinai.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 1a. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

NELSON VIEIRA DO AMARAL
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

mimiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

OFICINA TÉCNICA ANEXA 

CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL 

RUA Catarina______

O Planeta venus não 
é disco voador

MONTEV1DEU. — (AL). — Em virtude da lim- 
pidez do céu e da proximidade de Vênus nesta 
época do ano, a população uruguaia sofreu idên
tica alucinação de que os funcionários do aeropor
to de Congonhas, em São Paulo. Os curiosos co
mentaram de várias maneiras, até com argumen
tos da Biblia, a presença do disco, discutindo a 
autenticidade do mesmo. Finalmente, as estações 
de rádio esclareceram o fato, informando que se 
tratava de planeta Vênus, cuja presença é facil
mente notada atualmente.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2’ A - Salas 14 e 15 - Fone 355

Dr. Renato Arruda
Colou grau de engenharia 

Civil o nosso conterrâneo Dr. 
Renato Arruda, filho do Dr. 
João Pedro Arruda e sra. D. 
Ismenia Furtado Arruda.

O jovem recem-formado pe
la Universidade do P, ra >á 
foi alvo de expressiva home
nagem que constou de um 
churrasco no Clube 14 de 
Junho.

O engenheiro Renato Ar- 
rud;, que vim exercer suas 
atividades em Lages, foi sau
dado pelo sr. Nereu Góss a 
que o homenageado respon
deu em expressiva oração.

Este hebdomadário tem 
imenso prazer em saudar ao 
jovem técniço e sua exce
lentíssima família

Vende-se
Por motivo de mudança 

vende-se uma casa situada na 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade, para maiores esclare
cimentos tratar com seu pro
prietário, Sargento Madu- 
reira.

W i W ü . ' .

Facilidades para pa
gamento a prazo.

I3L

o refrigerador 
mais perfeito 
já produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu tar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

uper luxo -  9,5 pés cúbicos
M ais  espaço ú til -  9,5 pós.

A m olo conge lad o r, com espaço para 
g u a rda r a lim entos a serem congelados, 
olóm das gavetas pa ra  cubos de gôlo. 

Bandeja de degélo.
Porta func iona l com p ra te le iras  para 
ovos, frascos e ga rra fas .

A cabam ento  in te rno  em po rce lana à 
p rova de corrosão .

Prateleiras removíveis, de acabam en
to  anod izad o , ajustáveis em várias 

posições
Gaveto de olum inio pora carne.
2 gavetas de  a ium im o que recebem 
fr io  úm ido, para a conservação de 
fru tas, verouros e legumes. 
Compressor do últim o m odêlo, n o rts - 

amwri ano.
Silencioso e de ba ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  sob dupla responsabilidade: 1 - da fábrica,
PELA A LT A  Q U A LID A D E  DO MATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç Á O  NO PAÍS. 2 -  DO 
C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERESSE EM SERVIR BEM.

-----------------------  Visite-nos --------------  “

Me* cantil Delia Rocca, Broering S. A.
R. C. Thiago de Castro, s/n 

End. Telegr.: «VARGAS»

I a t e s  -

Caixa Postal, 27 
TELEFONE, 253

Santa Catarina
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto A legre (V iagem  diréta sem escalas)

Segundas Feiras
*

Hora de Partida: — 15,20

Voltando às

Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para c norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.
do Sul, coloca a sua disposição a maior

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoaro)
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA
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i^ teri?acional e Lages empataram em 3 tentos
^ o SerT„amr g„Mríi^o as*'6-
hstádio Velho, ao S m a  
rem-se as equ,pç>á do 
nacional e Lages 

O resultado de 3 nãn 
espelha com fidelidade 0 Sue 
foi 0 encontro que. »  °0q8̂  
ver. deveria premiar, com
uma vitória. 0 esquadro co
lorado, por ,fcr apar.md0 
com grande vantagem técni
ca sobre os «milionários»

O primeiro tempo perten
ceu imeiramente aos rubros 
que levaram inúmeras íq- 
vestidas ao arco de Hélio 
sem contudo, auferir uma 
vantagem decisiva no mar
cador.

Já aos 5, Parizzi atira no 
travessão, e embora atacan 
do continuameate só aos 27 
Plinio abriu 0 escore. Cinco 
minutos após, numa carga 
esporádica, o Lages empa
tou, por intermédio de Eu 
elides, tendo Rubens assina
lado ainda para os verme
lhos aos 42.

O  predomínio colorado foi 
amplo nessa etapa, sendo 
batida e submetida a dura 
prova a defensiva «lageana».

Na segunda fase, 0 Lages 
tentou reagir, mas foi sur 
preendido, aos 2 minutos por 
um tento de Pinto.

Durante algum tempo e 
quilihrnu-se 0 prélio, passan
do o Lages a atacar. Goya 
aos 20. e Merico aos 25, de 
cretaram 0 empate, que per 
maneceu até 0 final.

O Internacional reagiu

ainda, desperdiçando várias 
oportunidades para marcar, 
e, em momentos de pouca 
'Orte, pois de uma feita, Ro- 
nildo defendeu por duas ve 
zes, bolas que haviam venci
do o goleiro, em lances emo
cionantes.

No final Ximbica. defen
deu com arrojo, dois lances 
perigososQoya.de A prednroi- 
Qanc a rubra pode ser ava
lia ia pelos corqeres. 17 con
tra o Lages e 4 contra o Inter
nacional. Esse resultado, con
quanto náo seja lógico apre
senta se justo, porque pre
miou quem melhor aprovei
tou as poucas oportunidades: 
o Lages, que jogando menos, 
não desperdiçou, como os ru
bros, as chances que lhe fo
ram favoráveis.

Us times estiveram assim 
escalados:

LAGES: Hélio - Ronildo e 
Teimo- Cardeal, Gélio 
e Ary - Goya Eucldes, Dante 
(depois Penicilina e depois 
Ruy), Merico e Hugo.

INTERNACIONAL: Sansão 
(depois Ximbica), Alemão e 
Cláudio - Jango, Scalabrin 
(depois Rubens) e Honório - 
Plinio, Suiça, Rubens (depois 
Teimo), Parizzi e Telminho 
(depois Pinto).

0  árbitro, Jorge Siqueira, 
teve atuação apenas regular

Na preliminar, os aspiran
tes do Internacional vence
ram por 7 a 3.

A renda
Cr$ 2.000,00

não alcançou

Reagindo, o Vasco venceu o Internacional
Aproveit ndo o feriado de 

quinta-feire santa, Internacio
nal e Vasco da Gama, coteja
ram-se no gramado do Está
dio Novo. O prélio, que teve 
pouca ccncorrênCia, foi dos 
melhores, apiesentando um 
resultado surpreendente no fi
nal: Vasco venceu por 3 * 2 .  
Os rubros inienram <> cotejo 
Com alguns bons el mento 
fazendo su t estréia, e já b m 
Coordenado, de-feriu incessan
tes ataques à meta de Daniel, 
coroando esse esforço com a 
conquista de d"is tPntcs de 
boa feitura.

Na primeira etapa, sentiu-se 
o predomínio dos color.idos, 
que aos poucos foram abat n- 
do h defensiva cruznialtina, 
p.ira a>s-nhorarem-se da
contenda. O result. d da fas« 
inicial assegurava vant gem 
folgada de vencer, uma vez 
que jogava rruito melhor, com 
bom aproveitamento técnico e 
senso de positividade.

No entanto, o panorama 
sofrru completa aiteraçã > n<« 
etapa complementar, permi
tindo ao Vasco, nos primei
ros minutos, equilibrar o pre 
Ho pira acabar vitoriando-se. 
O ’ jôgo teve, nesBe penodo, 
n mentos de magmfico de 
s, mpenho técnico, por ambas 
as equipes, prevalecendo,
nal, u indiscutível «garra» dos
companheiros de Danie . 
n . l . f U  pura o 
Suiça e Rubene, n. P " " g ”  

e oara o Vasco, t- 
Bertlizzl e Marino, no peno o
derradeiro. Daniel

O Vasco jogou com Daoiei,

Neyzinho e Ná -  Pruner, Ery 
e Waidir (depois August 1), Ja- 
ci» Juca (depois Cabelo, Eras
mo. Edú (depois Bertuzzi) e 
Laurinho (depois Marino).

Internacional formou com 
Guy (depois Ximbica), Ale
mão e Cláudio, Scalabrin (de
pois Zequinha e Jango) Jorge 
(depois Scalabrin) e Honório, 
Plinio, Suiça, Parizzi, Rubans 
f  Pinto (depois Teimo).

A atuação de lvens Monte- 
negro foi regular e critoriosa. 
Não houve prelimioar e a 
renda fraca.

O Paisandú derrotou 
o Atlético

Domingo efetivou-se na 
«Chácara dos Padres,» uma 
das maii importantes partidas 
do nosso futebol menor: Pai
sandú x Atlético.

O resultado premiou 0 me
lhor desempenho dos rapazes 
do Paisandú que venceram 
bem, por 3 tentos a 2.

Os goloa foram consignado 
por Ta o, Bastião e Asteróide, 
para os vencedores e por 
Mario e Nelson, para o Atlé
tico. que cobrou a seu favor 
uma penalidade máxima.

O Paisandú jogou assim: 
Milton, Antonio e Cedenir - 
Tão, Elorisnaldo e Rosalino - 
Javine Braulio, Sebastião, As 
trroide e Tão, (depois V i 
cente).

O Atlético com: Manoel. Zé 
Talião - Periga, Mario e Nel 
son - Ayres, Vado, Vavá, A- 
madeu Fernandes e Jonas.

CORREIO La GEANO

Para onde 
Vamos?

Quando o inesquecível Ge 
tulio Vargas ainda estava na 
presidência da República, os 
seus iDimigos, com o fito de 
torna-lo antipático aos olhos 
do povo, acusavam -no de na- 
dafazer para deter 0 aumento 
do custo de vida Entretanto, 
ainda não passou-se um ano 
após a sua morte, e pode
mos, de cabeça erguida, em 
face do que se verifica nos 
dias que correm, desmentir 
as afirmações dos torpes ca
luniadores e tradicionais ini
migos do povo. De 1954 para 
cá, depois que 0 sr. Café 
Filho assumiu a chefia da 
nação, o custo de vida su 
biu, de acordo com estatís
ticas divulgadas pela impren
sa do país, de trinta e um 
por cento Esga cifra, astro
nômica sem dúvida se for
mos considerar o tempo le 
vado para isso e a crise que 
já oprimia o Brasil r.o ano 
passado, evidencia que o a- 
tual presidente da República 
nada fez em beneficio do 
povo e no sentido de sua
vizar-lhe os sofrimentos. Es
se governo que aí está, a 
cometer tantos disparates eja 
tornar a situação aiDda mais 
angustiosa foi o mesmo que. 
em agosto de , 54, quando 0 
pais se cobriu de luto pela 
perda do 6eu inesquecível 
presidente, proclamou em 
altas vozes e para quem 
quisesse ouvir que o Brasil, 
dêsse dia em diante, ina a- 
travessar uma fase de traba
lho, de progresso e de pros
peridade. Nada disso, entre
tanto, aconteceu. O deputado 
combativo e dinâmico que 
foi Café Filho transformou- 
se, desde então, em reac o- 
nário extremo, em inimigo 
confesso, com atos e pala
vras, do povo que o elegeu. 
Es6e mesmo deputado, que 
se manifestou contra a ida 
do então presidente Eurico 
Gaspar Dutra aos Estados 
Unidos é o mesmo que, a- 
gora. não obstante a crise 
p. >r que atravessa o país so- 
liciia do Congre-so Nacional 
a licença para visitar Portu
gal, a fim de consolidar os 
laços de uma amizade secu
lar. Todo o povo brasileiro 
deve estar lembrado que, no 
ano passado, 0 ministro da 
Fazenda, Eugênio Gudin 
propôs a paralização de to 
das as obras federais no sen 
tido de ree6tabelecer as finan 
ças da nação E esse mesmo 
ministro proclamava, em al
tas vozes e para quem qui
sesse ouvir, que o Brasil ts 
tava a beira de uma bancar 
rota. Agora, no mesmo esta
do de coisas, com a mesma 
crise que nos asfixia dia a 
dia, 0 sr. Café Filho vai fa 
zer uma viagem cuja despe 
sas está orçada em dtzes 
sete milhões de cruzeiros, a 
lêm dos gastos com o na 
vio que o conduzirá! É por es 
sas e mais aquelas, pela fa! 
Ia de patriotismo do presi
dente e sua camarilha, que 
0 país esperneia agoniado, 
clamando por salvação Taro 
bém por isso é que vemos o 
povo brasileiro ter de ban
car o faquir, embora não 
tenha vocação nenhuma pa
ra isso. Para onde vamosv
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A UON contra
Jorge Lacerda?

O Presidente do Diretório Regional da UDN enviou 
um telegrama circular aos Diretórios Municipais, cuja in
terpretação indica hosiilidade à candidatura do sr. J o r ' j  
Lacerda ao Governo do Estado. É do seguinte teor:

«Diretório Regional, afim evitar encaminhamento pre
cipitado e confusões em torno sucessão estadual, recomen
da esse Diretório Municipal evitar mamiestações antecipa
das, aguardando para qualquer atitude pronunciamento e 
orientação Diretório Regional que serão transmitidas mo
mento oportuno. Ne-tas condições desautorizo qualquer 
convocação para reuniões que não sejam por este Diretório 
convocadas. Saudações udenistas. (A.) Heriberto Hulie. 
Presidente».

Prefeitura Municipal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL

De ordem do senhor Prefeito Municipal, faço 
público que serão aceitas propostas, até às 15 
(quinze) horas do dia 25 (vinte e cincoj do raê* 
de abril próximo (25/4/1955), para venda de uma 
camioneta, considerada inservivel para os servi
ços desta Prefeitura, tendo a mesma os segaiates 
caracteristicos:

Chassis Comercial 
Marca Chevrolet 
Modelo 3603 de 125 1/1»
Ano: - 1951 - 92 H.P.
Cabine Americana com pick-up 
Motor n° J.C.M. - 395.261.

Fica estabelecido o preço minimo de Crí. .. 
85.000,00 (oitenta e cinco mil cruzeiros). -

As propostas serão abertas e classificadas às 
quinze horas do dia acima referido, na Secretaria 
da Prefeitura Municipal de Lajes, na presença 
dos interessados ou quem os representar.

O Julgamento será feito logo após, reservan
do-se à Prefeitura o direito de rejeitar tôdas 
propostas, caso sejam contra o interesse do mu
nicípio.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de março 
de 19d5

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 5 de abril ne 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR:

De acõrdo con as leis n° 76, de 3 de março 
de 1950 e n° 23. de 4 de junho de 1951. 

VITORIA AUGUSTINHO CO PETlE , para cm io extranunvra- 
rario diarista exercer as funções d- Pr f  saor (Escola mista mu
nicipal de Taquari, no distrito de Bocaina do Sul).

Prefeitura Municiral d* L  jts, rm 5 de abril de 1955
Eucíides Granzc tto 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
S»creiário

DECRETO N° 18 
de 5 de abril de 1955

O Cidadão LUCL1DES GRAbZOTTO, Prefeito Munisipal de 
Laica, no uso de -uas atribuições,

1 D E C R E T A :
Art. 1* -  Fica criada uma escola mista municipal, no lugar de
nominado Taquari, no distrito ne Bnc’ im  do SuL 
Art. 3° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de abril de 1955
Eucíides Gramotto 
Pref-it* Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



São Borja a Convenção Naciooai È  PIB
Apoio a Juscelino ou candidato próprio - Homenagens póstumas ao Presidente Vargas - Caravana deste Município

íi-.ujnHo. lovnr visitando o jazigo onae re-
A Convenção Nacional do 

Partido Trabalhista Brasileiro 
será realizada nos dia 18 e 
19 do corrente, na cidade 
fronteiriça de São Borja. 
R G.S. Os trabalhistas, ne6sa 
oportunidade fixarão os ru
mos do partido em face da 
sucessão presidencial. Se
gundo declarações dc presi

dente João Goulart os pete- 
bislas para duas soluções, 
uns para o lançamento de 
um candidato próprio à Pre
sidência da República e ou
tros pelo apoio ao Governa
dor Juscelino Kubstclieck 
de Oliveira, em cuja chapa 
indicariam o Vice-Presiden
te Qualquer uma das solu

ções lomadas, ou mesmo uma 
outra, terá grande reflexo 
dado o expressivo contin
gente eleitoral do PTB, que 
poderá ser decisivo para a 
eleição do futuro Presidente 
da República.

A escolha da cidade de 
São Borja para a realização 
dos trabalhos da Convenção

teve dupla finalidade: levar 
a decisão partidária para 
uma cidade do interior lon 
ge do borborinho politico do 
Rio de Janeiro, e também 
para que os trabalhos pos
sam prestar homenagens ao 
inesquecível Presidente Ge- 
tulio Vargas, no dia de seu 
nascimento - 19 de abril 
em sua cidade natal inclusive

visitando o jazigo onde re
pousam os restos mortais do 
grande bra-ileiro.

Para participar dos traba
lhos da Convenção e das 
homenagens que serão pres
tadas ao Presidente Vargas 
seguirá desta cidade uma 
representação do Diretório 
do PTB, que deverá partir 
no dia 17, em automóveis.

CORREIO LAÍíEANO
A N O  XVI Lages, 13 de Abril de 1955 N°. 15

Crônica Policial

Precocidade
0  menor J. A. R., de côr 

branca, residente nesta cida
de. empregou-se como apren
diz, na Joalheria Esmeralda. 
Evidenlemente o «pirralho» 
gostava de lutar com joias e 
relógios. Mas gostava tanto 
que um dia, aproveitando-se 
das circunstancias, apoder u- 
se idébitavelmente de um re- 
logio pulseira, :para homem, 
uma caneta tinteiro, um anel. 
dez cruzeiros em dinheiro e, 
também, pedachinhos de ou
ro no valor de duzentos cru
zeiros, vendendo ditos obje
tos na Casa Ciclista e es
condendo o anel num gra
mado sito nos fundos da Tin- 
turaria Couto. 0  seu «azar» 
foi ter tentado vender o ou
ro na própria casa onde 
trabalhava e de onde o tinha 
tiraio; ai descobriu-se o ca- 
60, tendo sido escalado o 
soldado João Usorio do Ama
ral, vulgo Didi, para fazer o 
menino restituir os objetos 
furtados. Não resta a menor 
dúvida que J.A.R. revela 
verdadeira precocidade em 
apoderar-se do qu- não lhe 
pertence.

Mais três tentativas 
de roubo em plena 

luz do dia
Pensavamos que iriamos 

encerrar esta edição com 
apenas a noticia de um rou
bo. Tal não se deu, entre 
tanto. Ontem, ali pelas 13.20. 
mais ou menos; houve três 
tentativas de furto, em ca
sas comerciais sitas no cen
tro da cidade. Os larápios, 
demonstrando uma ousadia 
concebível sómente nas fi
tas de cinema, penetraram,

àquela hora, nas sapatarias 
Moderna e Imperial, não 
conseguindo, entretanto efe
tuar o seu intento que era 
de «limpar» as respectivas 
caixas registradoras. Logo 
que o fato tornou-se divul 
gado. a nossa reportagem 
foi até aqueles estabeleci
mentos comerciais, apurando 
o seguinte: os «amigos do 
alheio» teriam visitado, em 
primeiro lugar, a Sapataria 
Moderna. Forçaram o trinco 
da porta da frente e, como 
êste cedesse, entraram na di
ta casa, dirigindo-se a caixa 
registradora. Esta, entretan
to, continha apenas quinze 
cruzeiros, pois os seus pro
prietários, por previdência, 
tinham levado todo o dinhei
ro consigo. Os larápios, pa
ra não «perder a viagem», 
carregaram aquela impor
tância Em seguida, os inde
sejáveis teriam se dirigido à 
Sapataria Imperial, que fica 
perto da casa já menciona 
da Nesta, como a porta não 
cedesse, os «gaios» quebra 
ram um vidro da porta da 
frente, de 5 cm. Não e fe 
tuaram o roubo porque, se
gundo fomos informados, no 
momento ia passando o sr. 
Pedro Delia Rocca; que 
«atrapalhou» a açáo dos ga
tunos. Apesar disso ns mes
mos tiveram oportunidade 
de escapulir e. até o mo
mento, não foi possível lo
caliza los A policia tomou 
as devidas providências que 
o caso exigia.

Forçada, também, a  
porta da Farmacia 

Pilar

Inaugurada, dia 9, a Comercial Auto Capas
Acontecimento de grande 

importância para o nosso 
mundo comercial ocorreu, dia 
9 do corrente, quand" da 
inauguração da CÓMERCHL 
AU TO  CAPAS, sita na rua 
Baependi, travessa Santa Cruz, 
e de propriedade da firma 
J. Guimarães <& Cia. At* es
sa data o público lajeano, 
amante do que é fino e bom 
se ressentia com a falta de 
um estabelecimento dêsse gê
nero e que oferecesse aos 
seus fregueses, por preços 
convidativos, tudo o que de 
novo existisse na matéria. 
Reronhrcen Io isso, os srs. 
João Guimarães, NiColau Ma
nuel e Whasington Nicolau, 
demonstrando um apurado ti
no comercial, fundaram a CO
MERCIAL AUTO CAPAS, a 
qual mantem num variado 
sortimento de plastica para 
capas de automóveis, lonas 
par» caminhões, acessórios em 
geral, baterias e pneus, col
chões de molas, jogos de es

Ainda segundo informa
ções que obtivemos no pró 
prio local, a Farmacia Pilar, 
sita na rua 15 de Novembro, 
foi visitada pelos «amigos 
do alheio». Nesta, entretanto, 
os «gatas» não arrumaram 
nada, pois apezar de força
rem a porta, como demons
tram as marcas nela encon
tradas, a mesma não cedeu, 
deixando cs gatunos a «ver 
navios».

Vigaristas em ação
Fomos informados, também 

que um ou mais vigaristas 
teriam no dia de ontem 
passado o famoso «conto do 
vigário» em Antonio de Tal, 
negociante no lugar denomi
nado Santa Terezinha: Os 
malandros conseguiram, não 
sabemos como, arrancar do 
«otário» dez mil cruzeiros 
em dinheiro e mais um revol
ver dos bons.

Esta noticia entretanto, ca
rece de Confirmação.

tofados e, alem d'sso, também 
a compra e venda em geral 
de veículos- Tudo isso, arti
gos finos ao gôsto do mais 
xigente freguês, que agrada 

tanto pala qualidade superior 
como também pela estetica e 
bHeza de confecção, e^ta eX- 
posto, para quem quiser sd 
mirar, onde está situado a- 
quele modelar estabelecimen
to comercial.

Inauguração
0  ato solene da inaugura

ção da Comercial Auto Ca
pas teve lugar dia 9 do cor
rente mês, sabado, a êle com
parecendo autoridades civis, 
eclesiásticas, representantes do 
Comércio, da industria, de en
tidades de classes, da im
prensa e numeruS' s convida
dos. Serviu d® paranmfo D 
Daniel Hostin, Bispo Dioce
sano de Lajes, qu® cortou a 
fita simbólica, dando assim o 
estabelecimnnto por inaugura
do. Em seguida, ns 'números 
convidados Visitaram as de
pendências do prédio, admi
rando a variedade da artigos 
expoatos e elogiando* o bom 
gósto dos proprietários da fir
ma. Foi-lhe oferecido. ato 
continuo, um coquetel que 
transcorreu anim idissimo e 
para cuja realização os pro- 
proprietarios do estabelecimen
to não mediram esforços. Fa
lou, na ocasiai , o sr. João 
Guimarães, sócio|gerente da 
firma, que agradeceu a todos 
os que compareceram no lo
cal, »* princip. Imente a D. Da- 

iel Hostin, que i nrtou a fita 
simbólica. Em seguida, soliei. 
udo pelo ilustre p'Gado, orou 
o dr. Olinto Campos promo
tor público desta comarca, fe- 
licitan lo os pri pnetários da
c o m e r c i a l  Aüro c a p a s
pelo nobre empreendimento 
que efetuaram. Ambos os o- 
ro tores foram muito aplaudi
dos ao finalizarem seus dis
cursos.

Terminou, assim, a inaugu
ração da COMERCIAL AUTO 
CAPAS, estabelecimento que

vem preencher, de uma ma
neira eficiente, uma falta qUe 
se estava fazendo sentir em 
nosso c< mércio, desde longo 
tempo. Estamos certos que o 
público concordará comnosco 
quando assim nos expressa
mos, principalmente depois 
de fazer-lhe uma visita, mes
mo a titulo de curiosidade. 
Desta forma, a referida firma 
vai colaborar, com uma par
cela. para o progresso e en- 
graDdecimento na Princesa da 
Serra no sentido de torna-la 
uma das cidades mais pro
gressistas de Santa Catarina.

Ao sr. Joio Guimarães, ge
rente e demais s< cios, os nos
sos parabéns por tão impor
tante iniciativa, e lambem os 
nosso» penhorados agradeci
mentos pelo convite que nos 
f ii endereçado.

Carlos Lacerda 
nas barras da 

Justiça '
RIO (Universal-Jíoticias) — 

Tudo inlica em que a Câma
ra dos Deputados concederá 
licença para que a Justiça 
prossig no processo inteo 
tndo pelo «r. Lutero Vargas 
contra o então jornalista Car
los Lacerda, hoje deputdo 
federal. E que o deputado 
Raul Pilla já tem pronto o 
seu p r c r ao Oficio do Juiz 
'a 14a Vara Criminal, p*dm- • 

do licença para prOssrguir 
com o proces-o oriundo da 
queixa-crime apresentada pe
lo sr. Lutero Vargas contra 
o diretor de «Tribuna de lm- 
piensa». As conclussõps do 
representante gaúcho são fa
voráveis a concessão da li- v 
cença, desde que, quando 0- 
processo foi iDiciado« o *r. 
Oarlos Lacerda ainda não era 
deputado. a

Foi festivamente inaugurada a____

C o m e r c i a l  A u t o  C a p a s
i p m  q  T  f l J  T T IM  A P  A JC* P l  A « U n  A m m    j  • _  / _  ±  . .de propriedade da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dlsnonrin h 

de plásticos p/ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral batprins «  „  ae vari^do sortimento 
veículos, colchões de molas, jogos de estofados, etc. ’ e PDeus> compra e venda de

A  COM ERCIAL AUTO  C A PA S  está apta para, em suas modernas instalações bem afpnrio
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazià sentir na P SUa freSuesia de acordo

_________________________ a r n ncesa da Serra.

4

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




